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Educação Profissional abre portas
para mercado de trabalho por Redação CCom

Por Talita Tajra/Seduc

Jovens e adultos piauienses têm encontrado
novas chances de crescimento a partir da educação,
principalmente a Educação Profissional. Hoje, os
cursos técnicos e tecnológicos se tornaram a opção
ideal para quem quer estudar sem deixar o mercado
de trabalho de lado.

Com essa perspectiva, o Governo do Estado,
através da Secretaria Estadual da Educação e Cultura
(Seduc), vem investindo na modalidade, que em 2009
matriculou cerca de 7.889 jovens. Até 2002, o Estado
possuía apenas 5 escolas que ofertavam ensino
profissional. Hoje, são 36.

O objetivo dessas escolas é formar profissionais
seguindo o modelo de ensino técnico vigente
estabelecido pelo Ministério da Educação (MEC). O
Ministério oferece cursos que estão ligados a 12
Eixos Tecnológicos. A Seduc mantém cursos em
nove desses eixos: Ambiente Saúde e Segurança,
Hospitalidade e Lazer, Informação e Comunicação,
Gestão e Negócios, Recursos Naturais, Produção
Alimentícia, Infraestrutura, Produção Cultural e
Design e Processos Industriais.

“Esses cursos são implantados buscando sempre
atender às necessidades específicas das regiões em que
se localizam as Escolas e possibilitando aos alunos,
inserção no mercado de trabalho”, destaca a secretária
Estadual da Educação e Cultura.

Amais nova aposta da Secretaria da Educação é a
educação profissional integrada ao ensino médio. A
modalidade é destinada aos jovens egressos do Ensino
Fundamental. Os cursos oferecem currículo único que
reúne os conhecimentos do Ensino Médio (Formação
Geral), aos conhecimentos da Educação Profissional
(Formação Técnica). “Nessa modalidade o jovem
conclui o ensino médio pronto para o mercado de
trabalho, além de estar preparado também para prestar
vestibular. Ou seja, ele sai do ensino médio com um
curso técnico e ainda tem a possibilidade de fazer
vestibular, ingressar na universidade e ter um curso
superior”, acrescenta a secretária da seduc.

A Secretaria da Educação oferece ainda os cursos
técnicos subsequentes, para aqueles alunos que já
concluíram o ensino médio e buscam a
profissionalização. “Seja qual for a forma, integrada ou
subsequente, a estrutura curricular dos cursos
estabelecem ampla conexão entre a teoria e a prática,
assim como entre a sala de aula e o ambiente de trabalho,
permitindo aos alunos que aproveitem suas próprias
vivências na construção de uma aprendizagem sólida,

cujos traços se voltam ao empreendedorismo, à
produtividade e ao desenvolvimento de participação
cidadãnasociedade”, ressalta.

A corrida por um Brasil profissionalizado é uma
aposta do Governo Estadual, por isso, só este ano, serão
23 escolas profissionalizantes que passarão por reformas
e ampliações, recebendo um investimento de R$ 22
milhões. O Piauí receberá, ainda, mais de R$ 18 milhões
para construir 5 novas escolas agrotécnicas e 2 escolas
técnicas. “Essas reformas fazem parte do Programa
Brasil Profissionalizado, do Governo Federal, que além
de reformas, vai garantir recursos para formação e
capacitação dos profissionais que atuam nas escolas
técnicas. Para esta ação estão sendo disponibilizados
recursos na ordem de R$ 3.419.540,70”, explica.

Outra forma de fazer com que os jovens piauienses
tenham uma formação profissional é através dos
convênios firmados com as 16 Escolas Famílias
Agrícolas (EFAs) que atuam no Estado. As unidades
oferecem formação técnica integrada ao ensino médio
e funcionam em regime de alternância, ou seja, os
alunos passam 15 dias na escola e 15 na comunidade,
onde desenvolvem as técnicas que aprenderam na
escola. Através dos cursos de agropecuária,
agroindústria e turismo, os estudantes têm a
oportunidade de mudar a realidade do campo.

“Nessas escolas, o estudante recebe uma formação
integral, teoria e prática, fato que o aproxima mais ainda
do trabalho. Isso, sem dúvida, terá um grande efeito na
renda dessas famílias que passam a desenvolver técnicas
corretas de plantio, de criação de animais e quem sabe
até investir no turismo rural”, finaliza a secretária.

Foto: Divulgação


